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Resumo 

Este estudo teve como objetivo analisar a relação entre os fatores contingenciais (ambiente 
externo, estratégia e tecnologia) e os estágios evolutivos da contabilidade gerencial em 
escritórios de contabilidade do município de Parnaíba, estado do Piaui. Para isso, foi realizada 
uma pesquisa quantitativa e descritiva, com aplicação de questionário estruturado a gestores e 
responsáveis pelos escritórios analisados. Os dados foram tratados por meio de estatísticas 
descritivas e Modelagem de Equações Estruturais, a fim de verificar a influência dos fatores 
contingenciais sobre práticas tradicionais e modernas da contabilidade gerencial, conforme o 
modelo evolutivo proposto pela IFAC (1998). Os resultados revelaram predominância de 
práticas tradicionais, indicando que os escritórios permanecem concentrados nos estágios 
iniciais da contabilidade gerencial. Identificou-se, ainda, que o ambiente e a tecnologia 
exercem influência positiva e significativa sobre práticas modernas. A estratégia não 
apresentou efeitos significativos sobre nenhum dos grupos de práticas avaliados. Os achados 
contribuem para a compreensão da adoção dos artefatos gerenciais em escritórios contábeis e 
evidenciam a importância da análise contingencial para o aperfeiçoamento da gestão nesse 
setor. 
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1 Introdução 
 

Atualmente, diante dos desafios de mudanças mercadológicas que dificultam a gestão 
corporativa e exigem decisões frequentes, as empresas buscam estratégias e ações que 
fortaleçam sua gestão e potencializem o seu crescimento (Frota, 2024). Frente a isso, Costa e 
Feitosa Filho (2019) defendem que a adoção de ferramentas de gestão torna-se essencial para 
as organizações, uma vez que tais instrumentos fortalecem a estabilidade empresarial e 
financeira, previnem possíveis erros e aumentam as chances de sucesso a médio e a longo 
prazo.  

Diante desse contexto, a contabilidade gerencial emergiu como uma das principais 
ferramentas de gestão organizacional, reunindo técnicas e procedimentos que garantem o bom 
funcionamento das empresas por meio de artefatos de otimização que promovem uma maior 
eficiência na tomada de decisões (Costa et al., 2020). Para Barbosa e Moura (2023), a 
utilização dessas ferramentas gerenciais tornou-se crucial para as entidades por permitir 
identificar, analisar e comunicar informações com o objetivo de apoiar os gestores no alcance 
dos objetivos organizacionais. 

Sob essa perspectiva, Silva e Moreira (2025) conceituam a contabilidade gerencial 
como o ramo da contabilidade voltado para a coleta, tratamento e análise de informações 
internas, fornecendo suporte aos usuários na identificação de oportunidades de melhoria e na 
adequação de estratégias alinhadas aos objetivos da organização. Assim, a aplicabilidade 
dessa ferramenta de gestão é um elemento indispensável dentro do âmbito empresarial (Frota, 
2024). 

Mediante a isso, a International Federation of Accountants (IFAC, 1998) propôs uma 
ferramenta para identificar o nível de implementação da contabilidade gerencial nas empresas, 
destacando as características desenvolvidas nessa área ao longo do tempo. A abordagem 
consistiu em agrupar o foco de utilização dos artefatos e práticas de gestão em quatro distintos 
níveis evolutivos (Venturini & Carraro, 2020). O primeiro estágio concentra-se nos custos e 
no controle financeiro; o segundo destaca o uso das informações para planejamento e controle 
gerencial; no terceiro, o foco passa a ser a redução de desperdícios de recursos, utilizando a 
tecnologia; já o quarto estágio enfatiza a criação de valor por meio da gestão eficiente de 
recursos e informações avançadas (Campos, 2013). 

Com base nesse cenário evolutivo, nota-se que a contabilidade gerencial foi 
impulsionada a progredir, tanto para atender às demandas oriundas das transformações 
organizacionais, quanto para assegurar sua importância como uma ferramenta de gestão eficaz 
(Barbosa, 2020). Diante dessa perspectiva, uma fundamentação por meio da Teoria da 
Contingência sustenta que fatores contingenciais, como tecnologia, ambiente, tamanho e 
estratégia, influenciam o desempenho das organizações e a forma como a contabilidade 
gerencial é utilizada (Beuren & Fiorentin, 2014). Ainda nesse sentido, Klein e Almeida 
(2017) destacam que a implementação de práticas contábeis, financeiras ou gerenciais é 
impactada por variáveis contingenciais específicas ao contexto em que são aplicadas. 

Essa abordagem contingencial consolidou-se como uma perspectiva relevante no 
âmbito das teorias organizacionais, as quais enxergam a organização como um sistema aberto, 
em constante interação com o ambiente externo e sujeito à influência de múltiplos fatores 
contingenciais. Sob essa ótica, diferentes contextos organizacionais demandam configurações 
estruturais e práticas gerenciais específicas para que se alcance a eficácia organizacional, visto 
que os fatores contingenciais são concebidos como variáveis que influenciam diretamente 
tanto a estrutura quanto a adoção e o uso de práticas gerenciais nas organizações (Mantovani, 
2012). 

Mediante a esse contexto, as empresas de serviços contábeis se destacam pela 
particularidade de aplicarem a contabilidade gerencial tanto para gerenciar suas operações 
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internas quanto para oferecer suporte a seus clientes (Coutinho et al., 2016; Lima et al., 
2020). Ademais, dentro de uma abordagem contingencial, conforme Xavier et al. (2020), 
essas empresas também são afetadas por mudanças externas, como novas tecnologias, o que 
torna necessária sua adaptação e evolução dentro do mercado.  

Com base nesse viés, sob a perspectiva de pesquisas empíricas no contexto dos 
escritórios de contabilidade, estudos anteriores têm analisado a disponibilização de 
contabilidade gerencial em empresas de serviços contábeis (Lima et al., 2020; Santos et al., 
2009), a verificação da influência da cultura organizacional no processo de inovação em 
escritórios de contabilidade (Carmona et al., 2018), os desafios para a contabilidade interativa 
diante dos avanços tecnológicos em escritórios contábeis (Silva et al., 2019) e a qualificação 
profissional no desempenho de escritórios prestadores de serviços de contabilidade, por meio 
da inovação tecnológica (Frare et al., 2020). 

No entanto, apesar do exposto, ao analisar isoladamente a literatura sobre a relação 
entre fatores contingenciais e contabilidade gerencial, observa-se uma lacuna de estudos 
voltados especificamente para a área de escritórios de contabilidade, sendo a concentração 
dessa relação majoritariamente explorada no contexto de empresas de comércio, serviços 
gerais e indústrias. (Barbosa, 2020; Barbosa & Moura, 2023; Klein & Almeida, 2017; 
Siqueira & Lucena, 2024).  

Desse modo, suscitou-se a seguinte problemática desta pesquisa: Qual é a relação 
entre os fatores contingenciais e os estágios evolutivos de contabilidade gerencial em 
escritórios de contabilidade do município de Parnaíba/PI? Desse modo, o estudo objetiva 
analisar a relação entre os fatores contingenciais e os estágios evolutivos de contabilidade 
gerencial em escritórios de contabilidade do município de Parnaíba/PI. 

A relevância deste estudo está fundamentada na crescente complexidade dos 
ambientes organizacionais e no papel crucial da contabilidade gerencial como ferramenta de 
suporte à gestão estratégica. Mediante a isso, a compreensão de como os fatores 
contingenciais influenciam o estágio evolutivo da contabilidade gerencial permite que as 
empresas, especialmente os escritórios de contabilidade, aprimorem suas práticas de gestão e, 
assim, atendam de maneira mais eficaz às demandas organizacionais especificas ao setor 
contábil, como, por exemplo, o assessoramento a outras empresas. Isso destaca a relevância 
do estudo em possibilitar que os gestores avaliem e aprimorem suas próprias operações antes 
de estender esse suporte de gestão aos seus clientes. 

No que se refere às contribuições práticas este estudo apresenta contribuições 
significativas para fornecer insights aos gestores dos escritórios de contabilidade, uma vez que 
os resultados dessa pesquisa poderão orientá-los na melhoria das práticas gerenciais, bem 
como na escolha de artefatos contábeis mais eficazes e alinhadas às demandas do mercado. 
Ademais, ao considerar os aspectos contingenciais, o estudo também oferece suporte para que 
os gestores identifiquem quais fatores exercem maior influência sobre sua gestão, permitindo-
lhes estabelecer objetivos mais claros e desenvolver estratégias mais relacionadas às 
particularidades contingenciais de seu ambiente organizacional.  

No âmbito teórico, o estudo contribui para o aprimoramento da literatura sobre 
contabilidade gerencial ao focar em empresas de serviços contábeis, um setor pouco 
explorado sob esse aspecto. Estudos como o de Siqueira e Lucena (2024) e Barbosa (2020) já 
investigaram a influência dos fatores contingenciais na prática da contabilidade gerencial, mas 
com o foco em industrias e empresas de comércio, deixando uma lacuna na literatura quanto à 
aplicação desses conceitos em setores que possuem dinâmicas e desafios próprios, como o de 
serviços contábeis. À vista disso, esta pesquisa expande o escopo da abordagem contingencial 
e gerencial ao analisar como essas relações se manifestam em um ambiente organizacional 
distinto dos estudados anteriormente, contribuindo para um entendimento mais abrangente 
sobre a contabilidade gerencial.  
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2 Referencial Teórico 
 
2.1 Fator Contingencial Ambiente 
  O ambiente externo refere-se aos aspectos extrínsecos que exercem influência direta 
sobre a organização, como a acirrada disputa entre concorrentes existentes ou potenciais, além 
de possíveis oscilações na disponibilização de recursos essenciais que afetam a oferta de 
produtos ou disponibilização de serviços (Chenhall, 2003). Desse modo, à medida que o 
ambiente sofre alterações, a empresa será influenciada por meio de adaptações dentro do 
quadro interno organizacional (Beuren & Fiorentin, 2014). Ainda nesse sentido, Conforme 
Barbosa (2020), é um fator que impacta diretamente as estruturas e os processos internos das 
empresas, podendo representar tanto riscos quanto possibilidades de crescimento, exigindo 
uma atuação constante dos gestores diante dessas mudanças. 

Diversos autores discutem sobre os aspectos relacionadas ao ambiente que impactam 
as organizações, como concorrência; restrições legais e políticas; preferências dos clientes; 
diversidade; dinamicidade; complexidade e incerteza, sendo essa última o aspecto mais 
comumente utilizado por pesquisadores (Chenhall, 2003; Barbosa, 2020; Beuren & Fioretin, 
2014; Junqueira, 2010; Leite, 2013; Santos, 2014). No entanto, esse trabalho terá como base 
as dimensões diversidade, dinamicidade e complexidade abordados por Barbosa (2020), 
Junqueira (2010), Leite (2013), Santos (2014). 

A dimensão diversidade está relacionada à variedade de elementos no ambiente 
organizacional, como portfólio de produtos ou serviços, número de fornecedores, clientes e 
mercados atendidos (Barbosa, 2020). A dinamicidade refere-se à velocidade com que ocorrem 
mudanças no ambiente organizacional, variando de um estado estável, com transformações 
lentas e previsíveis, a um estado dinâmico, marcado por alterações rápidas e imprevisíveis que 
podem influenciar e modificar as estruturas das organizações (Leite, 2013). Por sua vez, a 
complexidade envolve o grau de impacto que clientes, fornecedores, concorrentes, mercado 
financeiro, sistema político e outros fatores exercem sobre a empresa, bem como a 
interdependência entre esses elementos Barbosa (2020). 

  
2.2 Fator Contingencial Estratégia 

 O fator estratégia é considerado essencialmente como as decisões adotadas pelas 
organizações com o propósito de conquistar vantagens competitivas duradouras em relação 
aos seus concorrentes (Rovaris, 2018). Assim, sua estruturação é resultante de uma análise 
abrangente da empresa e consiste em estabelecer a forma como os recursos serão distribuídos 
para alcançar determinado objetivo (Frezatti et al., 2011).  

A literatura apresenta uma ampla variedade de modelos que exploram diferentes 
tipologias estratégicas, como as de defensor, analisador, prospector e reator de Miles e Snow 
(1978) e conservador e empreendedor de Miller e Friesen (1982). No entanto, as estratégias 
genéricas de liderança em custos e diferenciação, propostas por Porter (1980), têm se 
destacado por sua ampla aceitação e reconhecimento tanto no meio acadêmico quanto no 
empresarial. 

A ideia central da estratégia por custos é fazer com que os valores dos custos de seus 
produtos ou serviços sejam inferiores à de seus concorrentes (Carneiro et al., 1997; Porter, 
1980). Por sua vez, na estratégia de diferenciação o foco é no oferecimento de um produto ou 
serviço considerado único para os seus clientes, justificando-se pelas características singulares 
em comparação aos que já são fornecidos no mercado (Porter, 1980). Com base nisso, custos 
e diferenciação de Porter (1980) são considerados as dimensões utilizadas na análise das 
estratégias organizacionais neste trabalho. 
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2.3 Fator Contingencial Tecnologia 
  A atribuição da tecnologia como fator contingencial parte da compreensão geral do 
seu termo que abrange os métodos pelos quais as organizações realizam suas atividades, ou 
seja, os procedimentos que convertem recursos em resultados, englobando equipamentos 
(como ferramentas e máquinas), insumos, capital humano, softwares e saber técnico 
(Chenhall, 2003; Silva, 2013). Ranta et al. (2023) vão além, destacando o uso da Inteligência 
Artificial (IA) que atualmente desempenha um papel fundamental no ambiente 
organizacional, promovendo mudanças profundas em várias áreas dos negócios, 
especialmente na contabilidade. 

De modo geral, percebe-se que, conforme a estrutura organizacional, a tecnologia se 
torna um fator capaz de impactar diretamente as ações e decisões das organizações (Barbosa, 
2020). Sua avaliação com base em Barbosa (2020), Junqueira (2010), Marques (2012), Santos 
(2014) e Santos e Zonatto (2018) pode ser através do e-commerce; Customer Relationship 
Management (CRM); electronic data interchange (EDI); Enterprise Resource Planning 
(ERP) e Business Intelligence (BI). Sendo assim, essas são as cinco dimensões atribuídas ao 
fator contingencial tecnologia.  

O E-commerce refere-se a venda de produtos ou serviços através da internet (Barbosa, 
2020). O CRM se relaciona a utilização de dados e informações qualificadas sobre os clientes 
atuais e potenciais para antecipar suas necessidades e tende-las de forma proativa (Gontijo et 
al., 2010). O EDI — ou Troca Eletrônica de Dados — diz respeito ao trafégo de documentos 
de forma eletrônica através da web (Ferreira & Alves, 2005). O ERP — ou Planejamento dos 
Recursos do Empreendimento — refere-se ao uso de sistemas de informação como suporte às 
atividades de gestão da empresa (Oliveira et al., 2020). E por fim, o BI — ou Inteligência 
Organizacional — é compreendido como um conjunto de metodologias de gestão 
implementadas por softwares, com o objetivo de transformar dados em conhecimento para 
aprimorar decisões e processos de negócio (Duan & Da Xu, 2012). 
  
2.4 Estágios Evolutivos de Contabilidade Gerencial 
  O uso da contabilidade gerencial se apresenta como um mecanismo que abrange um 
agrupamento de dados e informações para mensuração, onde possui influência na direção a 
ser tomada pela empresa, ressaltando a sua importância como meio para aperfeiçoar o 
processo decisório na gestão (Silva, 2020).  Assim, atribui-se a contabilidade gerencial o 
papel de suprir com dados significativos todo o sistema da empresa que, consequentemente, 
influencia de modo positivo na análise de escolhas gerenciais dentro da organização.   

De modo a compreender de forma ordenada esse cenário evolutivo, a Federação 
Internacional de Contadores, por intermédio do documento International Management 
Accounting Practice 1 (IMAP 1), vem analisando sistematicamente a contabilidade gerencial 
por meio de quatro fases evolutivas distintas, cada uma demarcando diferentes níveis de 
complexidade e impacto estratégico nas organizações, que enfrentam, aprimoram e absorvem 
os aspectos de cada estágio e dos anteriores (Kruger, 2022).  

No primeiro estágio evolutivo da contabilidade gerencial, que predominou antes da 
década de 1950, a abordagem técnica se inclinava para o controle financeiro e para a análise 
dos custos, onde as empresas utilizavam seus orçamentos e tecnologias disponíveis à época 
principalmente para mensurar os custos de mão de obra e matéria-prima, que constituíam a 
base para o processo decisório gerencial (Abdel-Kader & Luther, 2006). Nesse cenário, como 
o ambiente de negócios era relativamente estável e o processo produtivo bem compreendido, 
o fato de os custos indiretos serem atribuídos com base na velocidade das atividades 
realizadas inclinou o foco da contabilidade gerencial para a eficiência operacional, deixando o 
incentivo à inovação em novos processos em segundo plano (Bogucheski & Altoé, 2021; 
Kruger, 2022). 
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Partindo para o estágio seguinte, ocorrido entre os anos de 1950 e 1965, notou-se um 
aprimoramento no alcance da contabilidade gerencial, passando a desempenhar um papel 
mais ativo no fornecimento de informações voltadas ao planejamento e ao controle das 
atividades organizacionais (Bogucheski & Altoé, 2021; Kruger, 2022). Os gestores 
começaram a utilizar ferramentas como a análise de decisões e a contabilidade por 
responsabilidade para alavancar a eficiência da alocação de recursos empresariais (Andrade et 
al., 2021). Ainda conforme os autores, isso levou a contabilidade gerencial a assumir um 
caráter que a IFAC compara a uma assessoria interna, auxiliando na formulação de estratégias 
operacionais por meio da geração de dados relevantes para o acompanhamento do 
desempenho e para a tomada de decisões gerenciais mais fundamentadas.  

O terceiro estágio da contabilidade gerencial, situado entre as décadas de 1960 e 1980, 
foi marcado por uma forte ênfase na redução de desperdícios e na busca por maior eficiência 
nos processos empresariais (Silva, 2023). A introdução de inovações tecnológicas e práticas 
como a robótica, os sistemas de custeio e o foco em centros de responsabilidade passaram a 
permitir economia financeira e um controle mais apurado dos custos, promovendo a melhoria 
contínua e a eliminação de atividades que não agregam valor para a organização (IFAC, 
1998). 

Por sua vez, o quarto estágio, iniciado em meados da década de 1980 e vigente até os 
dias atuais, se caracteriza pelo papel da contabilidade gerencial como ferramenta estratégica 
voltada à criação de valor por meio do aprimoramento do uso de recursos, de tecnologias de 
mensuração dos direcionadores de valor ao cliente, ao acionista, e da inovação organizacional 
(Monte & Silva, 2023). Esse período foi marcado pelo avanço das tecnologias da informação, 
como a internet e os sistemas integrados de gestão, causando uma mudança considerável no 
modo como as organizações operam e competem globalmente e moldando o foco para o uso 
eficaz dos recursos na geração de valor aos clientes, acionistas e demais stakeholders (IFAC, 
1998; Altoé, 2021; Bogucheski; Kruger, 2022). 

A IFAC (1998) complementa expondo que a cada estágio evolutivo, novas situações 
precisam ser enfrentadas pelas empresas, ou seja, cada nível representa a agregação do estágio 
vigente junto ao antigo, melhorado para se ajustar ao atual. Todavia, é importante destacar 
que estes estágios evolutivos da contabilidade gerencial constituem construções normativas 
baseadas em aproximações teóricas, fundamentadas em artefatos e práticas consideradas 
relevantes em determinados contextos históricos e organizacionais, significando que as 
empresas podem experimentar diferentes fases simultaneamente ou até mesmo adotar práticas 
de estágios mais avançados sem necessariamente terem esgotado os anteriores (Frezatti et al., 
2011).  

 
2.5 Relação entre Fatores Contingenciais e Práticas de Contabilidade Gerencial 

Há um interesse crescente na literatura de estudos voltados à análise da relação entre 
os fatores contingenciais e a contabilidade gerencial em contextos organizacionais, como 
evidenciado por Abdel-Kader e Luther (2008), Amara e Benelifa (2017), Barbosa (2020), 
Barbosa e Moura (2023), King et al. (2010), Klein e Almeida (2017), Siqueira e Lucena 
(2024). Para Klein e Almeida (2017), a compreensão dessa associação é justificada pelo fato 
de que as novas técnicas de contabilidade gerencial passaram a oferecer informações mais 
compatíveis com as inovações tecnológicas, com os novos modelos de negócios e com outras 
mudanças ocorridas no ambiente corporativo, compreendidos na literatura como variáveis dos 
fatores contingenciais. 

Baseado nesse contexto, Barbosa (2020) define que os fatores contingenciais — 
ambiente, tecnologia, estratégia e estrutura — podem exercer influência tanto sobre as 
práticas de contabilidade gerencial quanto sobre os atributos dos sistemas de controle 
gerencial, os quais impactam diretamente o desempenho das empresas em diferentes 
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contextos organizacionais (Barbosa, 2020). Assim, torna-se necessário que as empresas 
alinhem suas práticas de gestão às mudanças nos fatores contingenciais diante dessa relação, 
de modo a fortalecer o processo decisório e potencializar o desempenho organizacional 
(Amara & Benelifa, 2017). 

Quando se analisa os estudos anteriores, observa-se que, apesar da relação evidenciada 
entre essas duas variáveis, pesquisas como Klein e Almeida (2017) e Barbosa (2020) não 
demonstram um consenso quanto às dimensões específicas em que essa associação entre os 
fatores contingenciais e as práticas gerenciais se manifesta, especialmente quando se 
considera os artefatos gerenciais dos estágios evolutivos propostos pela IFAC (1998). Isso 
demonstra que diferentes associações podem ocorrer a depender do contexto organizacional, 
de modo que, para esta pesquisa — conduzida em escritórios de contabilidade — servirá 
como base para formulação das hipóteses os estudos aplicados em empresas industriais e 
comerciais (Abdel-Kader & Luther, 2008; Amara & Benelifa, 2017; Barbosa, 2020; Barbosa 
& Moura, 2023; King et al., 2010; Klein & Almeida, 2017; Siqueira & Lucena, 2024).  

Diante desse contexto, considerando os fatores ambientais externos, os resultados das 
pesquisas conduzidas por Abdel-Kader e Luther (2008) e por Amara e Benelifa (2017) 
demonstraram que, à medida que o nível de incerteza ambiental aumenta, cresce também a 
demanda dos gestores por informações oportunas e tempestivas. Conforme os autores, esse 
cenário estimula a adoção de ferramentas de contabilidade gerencial que incorporam práticas 
contemporâneas e técnicas reconhecidas como modernas pela IFAC (1998), evidenciando, 
assim, uma associação entre essas variáveis. 

Ao se considerar o ambiente sob as dimensões de complexidade e diversidade, o 
estudo conduzido por Barbosa (2020) em indústrias revelou que, de modo geral, essas 
variáveis não apresentaram relação ampla com a utilização dos artefatos de contabilidade 
gerencial nas empresas analisadas. Algumas associações isoladas, no entanto, foram 
identificadas, como no caso da variável “dinamicidade”, relacionada à adoção da ferramenta 
Gestão Baseada em Atividades (ABM). Os autores destacam que a influência do ambiente 
externo sobre a escolha e o uso dos artefatos de contabilidade gerencial mostrou-se limitada 
especificamente ao setor industrial analisado, o que reforça a relevância de investigar essa 
associação em diferentes cenários, como é o caso das empresas prestadoras de serviços 
contábeis. 

No estudo de Junqueira (2010) verificou-se que a complexidade exerce influência 
significativa sobre as indústrias de grande porte, uma vez que essas empresas estão inseridas 
em contextos marcados por múltiplos fatores que afetam suas operações. Aspectos como 
infraestrutura logística, regulamentações governamentais e oscilações cambiais contribuem 
para um cenário operacional mais desafiador, exigindo maior capacidade de análise e resposta 
por parte da gestão (Junqueira, 2010). Assim, considerando que o ambiente real das empresas 
é caracterizado pela dinamicidade e complexidade (Barbosa, 2020; Junqueira, 2010; Leite 
2013; Santos 2014), torna-se necessário aprofundar a análise dessas influências em diferentes 
contextos organizacionais. Portanto, formula-se a hipótese inicial da pesquisa subdividida em: 

 Hipótese (H1A): O fator contingencial ambiente externo influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial tradicionais em escritórios 
de contabilidade. 

Hipótese (H1B): O fator contingencial ambiente influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial modernas em escritórios de 
contabilidade. 

  
Ao se considerar os fatores contingenciais internos, Amara e Benelifa (2017) 

evidenciam que a escolha da estratégia adotada pela empresa — seja de diferenciação ou de 
liderança em custos — também influencia o nível de sofisticação das práticas gerenciais. 
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Baines e Langfield-Smith (2003) avançam nessa perspectiva ao destacar que o grau de 
competitividade está relacionado à adoção de estratégias mais diferenciadas, as quais 
influenciam diretamente a aplicabilidade das práticas gerenciais.  

Abdel-Kader e Luther (2008) apontam que há uma relação entre o tipo de estratégia 
adotada pela empresa e as práticas de contabilidade gerencial utilizadas. Segundo os autores, 
organizações que seguem estratégias de diferenciação tendem a empregar práticas 
contemporâneas de contabilidade gerencial, enquanto aquelas focadas em liderança em custos 
geralmente utilizam práticas tradicionais. Do mesmo modo, Campos et al. (2019) verificou 
que a escolha do tipo de estratégia organizacional das empresas condicionou o uso de 
artefatos gerenciais, abrangendo tanto os de natureza tradicional (estágio 1 e 2) quanto os de 
abordagem moderna (estágio 3 e 4).   

Por outro lado, Klein e Almeida (2017) apontam que, independentemente de a 
estratégia adotada ser baseada em liderança de custos ou diferenciação, ambas influenciam na 
adoção de práticas gerenciais mais sofisticadas.  No estudo de Barbosa (2020), por sua vez, 
foi identificado uma associação apenas em relação aos artefatos modernos, como no caso das 
variáveis “oferecer suporte ao cliente do produto/serviço” e “responder rapidamente às 
mudanças do mercado através da introdução de novos produtos” com o uso do artefato 
“Gestão Baseada em Atividades (ABM)”. Nesse contexto, a segunda hipótese formulada para 
esta pesquisa é subdividida em:  

 Hipótese (H2A): O fator contingencial estratégia influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial tradicionais em escritórios 
de contabilidade. 

Hipótese (H2B): O fator contingencial estratégia influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial modernas em escritórios de 
contabilidade. 

Beuren e Fiorentin (2014) verificaram que, no que se refere ao fator interno 
tecnologia, a principal influência exercida na área gerencial ocorre por meio dos aspectos de 
armazenamento de dados, troca eletrônica de informações e gestão da qualidade total.  Por sua 
vez, no estudo de Ahmad e Zabri (2015), observou-se que, nas indústrias de porte médio, a 
adoção de tecnologias avançadas exerce um impacto positivo na implementação de práticas 
gerenciais, como na utilização dos métodos de custeio, mecanismos de avaliação de 
desempenho e escolha de estratégias gerenciais.  

Ainda nessa perspectiva, Barbosa (2020), em sua pesquisa, analisou que as tecnologias 
analisadas apresentaram maior associação com os artefatos modernos de contabilidade 
gerencial. No entanto, no que se refere aos artefatos relacionados a métodos e sistemas de 
custeio, observou-se que os fatores tecnológicos influenciaram predominantemente a adoção 
de práticas tradicionais de custos. Isso corrobora os achados de Santos e Zonatto (2018), 
segundo os quais os fatores tecnológicos se apresentaram como os principais determinantes 
para a adoção de artefatos tradicionais de custos. 

Assim, observa-se que a relação existente entre essas variáveis fundamenta a ideia de 
que os avanços tecnológicos podem provocar mudanças nas práticas de contabilidade 
gerencial adotadas pelas empresas, permitindo que estas se ajustem às transformações em seus 
processos operacionais (Siqueira & Lucena, 2024). Formula-se, a partir disso, a terceira 
hipótese de pesquisa composta pelas proposições:  

Hipótese (H3A): O fator contingencial tecnologia influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial tradicionais em escritórios 
de contabilidade. 

Hipótese (H3B): O fator contingencial tecnologia influencia positivamente e 
significativamente a adoção de práticas de contabilidade gerencial modernas em escritórios de 
contabilidade. 
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3 Metodologia 
 
3.1 Tipologia, População e Amostra 

No que se refere ao objetivo proposto, o estudo se enquadra como descritivo. Assim 
descreve os fatores contingenciais, as práticas de contabilidade gerencial e a relação entre 
essas duas variáveis em escritórios de contabilidade do município de Parnaíba/PI. Quanto à 
abordagem, se enquadra como quantitativa, pois busca analisar as relações existentes entre as 
duas variáveis do estudo, usando a quantificação na coleta dos dados e técnicas estatísticas no 
proceder do tratamento das informações. 

Em relação aos procedimentos adotados, foi utilizado o método de levamento. Sua 
utilização neste estudo justifica-se pela necessidade de levantar dados sobre os fatores 
contingenciais presentes nos escritórios de contabilidade, bem como sobre as práticas de 
contabilidade gerencial por eles adotadas. 

A população do estudo foi composta por 93 contadores vinculados aos 46 escritórios 
de contabilidade ativos e registrados no município de Parnaíba/PI, conforme dados do 
CRC/PI (2024). A amostra, por sua vez, consiste em uma parcela representativa selecionada 
da população (Marconi & Lakatos, 2017), tendo sido definida neste estudo 78 respondentes de 
acordo com a quantidade mínima de 77 respostas válidas estipulada pelo software Gpower. 

 
3.2 Coleta de Dados e Variáveis da Pesquisa 

A coleta de dados foi conduzida por meio da aplicação de um questionário estruturado 
com 39 perguntas, com base no instrumento desenvolvido por Barbosa (2020) para as duas 
variáveis da pesquisa, o qual foi adaptado e validado para atender aos objetivos específicos 
desta investigação. A aplicação ocorreu de forma online (websurvey), utilizando a ferramenta 
Google Forms ®, sendo o link de acesso disponibilizado por meio de correio eletrônico (e-
mail) e da rede social WhatsApp a fim de facilitar o alcance dos participantes e ampliar a taxa 
de resposta. A coleta foi aplicada entre os meses de outubro e novembro de 2025.  

O questionário é composto por três blocos com perguntas fechadas. O primeiro bloco 
abordou 17 assertivas relacionadas à caracterização da variável fatores contingenciais 
(ambiente, estratégia e tecnologia) presentes no contexto dos escritórios que compuseram a 
amostra. Os respondentes indicaram o nível de diversidade, dinamicidade e complexidade do 
ambiente em que suas empresas atuam; o grau de relevância atribuído a determinadas 
prioridades estratégicas; bem como a intensidade de uso de tecnologias da informação. Assim, 
foi adotado a escala Likert de 5 pontos para avaliar as respostas obtidas nessas questões. 

O segundo bloco destinou-se à 17 questões voltadas a práticas de contabilidade 
gerencial aplicadas nos escritórios. Nesse bloco, a base do instrumento de Barbosa (2020), 
utilizada na pesquisa, é fundamentada pelos artefatos gerenciais classificados nos quatro 
estágios evolutivos do IMAP1 (IFAC, 1998). A mensuração também será realizada por meio 
de uma escala do tipo Likert de 5 pontos. 

Por fim, o terceiro bloco foi composto por 5 perguntas destinadas à identificação do 
perfil dos respondentes e dos escritórios de contabilidade que compuseram a amostra desta 
pesquisa. Ademais, ressalta-se ainda que o instrumento de pesquisa foi acompanhado de um 
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 
 
3.3 Técnicas de Análise dos Dados 

Inicialmente, na análise de dados foi utilizado a estatística descritiva que, conforme 
Costa (2011), é um conjunto de métodos usados para organizar, resumir e apresentar dados de 
forma clara afim de facilitar a compreensão e permitir descrever e interpretar fenômenos. Essa 
abordagem permitiu examinar cada parte do instrumento de coleta de dados, por meio da 
análise da frequência das respostas.  
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Posteriormente, para testar as hipóteses, foi realizado o teste de Modelagem de 
Equações Estruturais (Structural Equation Modeling – SEM) por meio da variante Mínimos 
Quadrados Parciais (Partial Least Square – PLS). Conforme Hair Jr. et al. (2014) e Nitzl 
(2014), a PLS-SEM possibilita examinar, de forma simultânea, diversas relações de 
dependência e independência entre variáveis latentes através das variáveis observadas em uma 
pesquisa. Desse modo, neste estudo, a PLS-SEM é utilizada para testar a relação entre a 
variável de fatores contingenciais e a variável de estágios evolutivos de contabilidade 
gerencial. 

Para a avaliação dos resultados foram consideradas duas etapas da PLS-SEM. 
Conforme Hair Jr. et al., (2009), a primeira abrange a verificação do modelo de mensuração 
reflexivo, cujo objetivo é confirmar se os indicadores realmente representam seus respectivos 
construtos, assegurando validade e confiabilidade das medidas. A segunda etapa consiste na 
análise do modelo estrutural, que examina as relações entre os construtos do estudo, 
identificando a direção, a força e a significância das dependências previstas pelo modelo 
teórico para testar as hipóteses da pesquisa. Assim, para viabilizar a avaliação dos resultados, 
utilizou-se a ferramenta de software SmartPLS 4. 
 
4 Resultados e Discussões 
 
4.1 Análise da Modelagem e Teste das Hipóteses  
 
4.1.1 Modelo de Mensuração 

A avaliação do modelo de mensuração seguiu o procedimento recomendado na 
literatura da PLS-SEM, que orienta a verificação sequencial da confiabilidade, validade 
convergente e validade discriminante das medidas (Hair Jr. et al., 2017). O primeiro passo 
consistiu na análise das cargas fatoriais externas. Seguindo a recomendação metodológica de 
que indicadores com cargas inferiores a 0,708 tendem a comprometer a variância explicada 
pelo construto (Hair Jr. et al., 2017), foram excluídos os itens EST01 (posicionar o escritório 
como aquele em que possui o menor custo de serviço), EST02 (oferecer serviços com o 
menor preço do mercado), EST03 (fornecer serviços com características e qualidade 
diferenciada dos similares), EST07 (oferecer uma ampla variedade de serviços), EST08 
(responder rapidamente às mudanças do mercado através da introdução de novos serviços) e 
TEC01 (E-commerce) das dimensãos da variável ‘fatores contingenciais’. 

Posteriormente, em relação à variável latente ‘práticas de contabilidade gerencial’, 
foram eliminados os itens TRA01 (custeio por absorção), TRA06 (orçamento), MOD06 (just 
in time) e MOD07 (planejamento estratégico), todos abaixo do valor mínimo aceitável. A 
remoção desses indicadores contribuiu para a melhoria da qualidade do modelo, aumentando 
a coerência entre os itens remanescentes. Desse modo, o modelo de mensuração final é 
apresentado na Figura 1. 
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Figura 1 – Modelo de mensuração final 
 

 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 

 
Após o refinamento, procedeu-se à avaliação da confiabilidade interna, realizada por 

meio do Alfa de Cronbach (AC) e da Confiabilidade Composta (CC). Os resultados 
mostraram valores satisfatórios para todos os construtos, conforme os limites estabelecidos 
por autores como Hair Jr. et al. (2017), onde valores de AC ≥ 0,70 e CC ≥ 0,70 indicam 
consistência interna adequada, sem risco de redundância excessiva entre indicadores. 

Em seguida, analisou-se a validade convergente, baseada na Variância Média Extraída 
(AVE). Todos os construtos apresentaram AVE superior ao limite de 0,50, evidenciando que 
explicam mais de 50% da variância de seus indicadores, conforme recomendado por Hair Jr. 
et al., (2017).  

 
Tabela 1 - Testes de confiabilidade e validade convergente dos construtos 

Construtos AC ≥ 0,70 CC ≥ 0,70 AVE ≥ 0,50 
Ambiente 0,720 0,739 0,641 
Estratégia 0,825 0,846 0,739 

Tecnologia 0,878 0,886 0,672 
Práticas Tradicionais 0,809 0,815 0,635 
Práticas Modernas 0,930 0,942 0,642 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
 

A Tabela 1 demonstra todos os valores de Alfa Cronbach (AC), Confiabilidade 
Composta (CC) e Variância Média Extraída (AVE) foram suportados, dando validade 
convergente aos contrutos do estudo. Posteriormente foi observada a validade discriminante 
foi avaliada por meio do critério Heterotrait–Monotrait Ratio of Correlations (HTMT), 
proposto por Henseler, Ringle e Sarstedt (2015) e do critério de Fornell e Larcker (1981), 
conforme aponta a Tabela 2.  
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Tabela 2 - Validade discriminante pelos critérios Heterotrait-Monotrait (HTMT) e Fornell Larcker 
Critério HTMT (Heterotrait–Monotrait Ratio of Correlations) 

  Ambiente Estratégia Tecnologia Práticas Tradicionais Práticas Modernas 
Ambiente ----     
Estratégia 0,322 ----    

Tecnologia 0,420 0,502 ----   
Práticas Tradicionais 0,316 0,297 0,297 ----  
Práticas Modernas 0,437 0,315 0,448 0,832 ---- 

Critério Fornell Lacker 
  Ambiente Estratégia Tecnologia Práticas Tradicionais Práticas Modernas 

Ambiente 0,801     
Estratégia 0,206 0,860    

Tecnologia 0,350 0,424 0,820   
Práticas Tradicionais 0,244 0,251 0,268 0,797  
Práticas Modernas 0,375 0,290 0,429 0,707 0,801 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
 

Os valores de HTMT ficaram substancialmente abaixo da faixa aceitável de 0,90, 
indicando distinção adequada entre os construtos. A matriz de Fornell-Larcker (1981) 
reforçou esse diagnóstico, apresentando as raízes quadradas das AVEs superiores às 
correlações entre construtos, como observado para Ambiente (0,801), Estratégia (0,860), 
Tecnologia (0,820), Práticas Tradicionais (0,797) e Práticas Modernas (0,801). Esses 
resultados evidenciam que os construtos são empiricamente distintos e medidos de forma 
confiável, permitindo avançar com segurança para a avaliação do modelo estrutural. 
 
4.1.2 Modelo Estrutural e Discussão das Hipóteses 

Após a validação do modelo de mensuração, avaliou-se o modelo estrutural com base 
nos critérios recomendados por Hair Jr. et al. (2017), incluindo colinearidade, capacidade 
explicativa (R²), relevância preditiva (Q²), magnitude dos efeitos (f²), conforme demonstram 
as Tabelas 3 e 4. 
 
Tabela 3 - Análise de colinearidade por meio do VIF, análise do coeficiente de determinação, relevância 
preditiva e magnitude do efeito 

VIF dos Indicadores 
AMB01 1,337 MOD01 2,256 MOD09 2,930 TEC05 2,591 
AMB02 1,626 MOD02 2,312 MOD10 4,346 TEC06 2,046 
AMB03 1,428 MOD03 2,510 MOD11 4,453 TRA02 2,076 
EST04 2,345 MOD04 3,162 TEC02 1,664 TRA03 1,738 
EST05 2,107 MOD05 2,882 TEC03 2,590 TRA04 1,661 
EST06 1,596 MOD08 3,173 TEC04 2,175 TRA05 1,595 

VIF - Relação 
 Práticas Tradicionais Práticas Modernas 

Ambiente 1,145 1,145 
Estratégia 1,225 1,225 

Tecnologia 1,337 1,337 
R² e Q² 

 R² R²-quadrado ajustado Q² 
Práticas Tradicionais 0,118 0,082 0,025 
Práticas Modernas 0,252 0,222 0,187 

f² 
 Práticas Tradicionais Práticas Modernas 

Ambiente 0,026 0,072 
Estratégia 0,023 0,014 

Tecnologia 0,018 0,086 
Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
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Conforme demonstrado na Tabela 3, a colinearidade foi analisada por meio dos valores 
do VIF, que variaram entre 1,145 e 4,453, abaixo do limite crítico de 5,0. Esses resultados 
indicam ausência de multicolinearidade entre os construtos exógenos, assegurando que seus 
efeitos sobre os construtos endógenos podem ser interpretados de forma independente.  

A capacidade explicativa do modelo foi verificada pelos coeficientes de determinação. 
Para ‘práticas tradicionais’, o R² foi de 0,118 (R² ajustado = 0,082), indicando baixo poder 
explicativo dos fatores contingenciais analisados. Já para ‘práticas modernas’, o R² alcançou 
0,252 (R² ajustado = 0,222), representando um nível igualmente reduzido de explicação para 
modelos sociais, como sugerido por Hair Jr. et al. (2017), Henseler, Ringle e Sinkovics 
(2009). Esse resultado demonstra que relativamente os fatores contingenciais têm maior 
capacidade de explicar a adoção de práticas modernas do que tradicionais. 

A análise da relevância preditiva (Q²) reforçou essa diferença. Os valores foram 
positivos com relevância pequena para ambos os construtos — práticas tradicionais (0,025) e 
práticas modernas (0,187) — indicando que o modelo possui capacidade de previsão, ainda 
que um pouco mais expressiva no caso das práticas modernas.  

A magnitude dos efeitos (f²) indicou que os maiores impactos recaíram sobre práticas 
modernas, especialmente por tecnologia (0,086) e ambiente (0,072). Efeitos relevantes no 
contexto do modelo e regra geral de que valores acima de 0,02, 0,15 e 0,35 indicam efeitos f² 
de magnitude pequena, média e grande, respectivamente (Cohen, 1988). já os efeitos sobre 
práticas tradicionais foram ainda menores (0,026; 0,023; 0,018), reforçando que essas práticas 
permanecem relativamente pouco sensíveis às contingências organizacionais.  

Em relação à análise das hipóteses propostas no estudo, os resultados do modelo 
estrutural, conforme a Tabela 4, indicaram que duas relações apresentaram significância 
estatística positiva, ou seja, p < 0,05. A primeira relação suportada é a de Ambiente e Práticas 
Modernas (β = 0,248; t = 2,471; p = 0,013), assim sendo aceita a H1B. A segunda relação é a 
de Tecnologia e Práticas Modernas (β = 0,294; t = 3,058; p = 0,002), sendo suportada a H3B. 

 
Tabela 4 – Resultados do teste das hipóteses do modelo estrutural 

Hipóteses 
 β Valor-T Valor-P F2 Decisão 

Ambiente → Práticas Tradicionais (H1A) 0.161 1.127 0.260 0.026 Rejeita-se 
Ambiente → Práticas Modernas (H1B) 0.248 2.471 0.013* 0.072 Aceita-se 

Estratégia → Práticas Tradicionais (H2A) 0.156 1.558 0.119 0.023 Rejeita-se 
Estratégia → Práticas Modernas (H2B) 0.114 1.519 0.129 0.014 Rejeita-se 

Tecnologia → Práticas Tradicionais (H3A) 0.146 1.171 0.242 0.018 Rejeita-se 
Tecnologia → Práticas Modernas (H3B) 0.294 3.058 0.002** 0.086 Aceita-se 

Fonte: Dados da Pesquisa (2025). 
(*) nível de significância a 5%. 
(**) nível de significância a 1%. 
 

No que se refere a influência Ambiente → Práticas Modernas (H1B), os achados são 
consistentes com pesquisas que descrevem como dimensões ambientais — diversidade, 
dinamicidade e complexidade — pressionam as organizações a adotarem sistemas de 
informação mais sofisticados e capazes de apoiar decisões em cenários incertos, ainda que no 
caso de escritórios de contabilidade. Conforme demonstrado por Barbosa (2020), Junqueira 
(2010), Leite (2013) e Santos (2014) ambientes diversificados, dinâmicos e complexos 
exigem maior capacidade analítica e adaptação das estruturas internas. Barbosa (2020) detalha 
essas dimensões, explicando que diversidade está ligada à variedade de mercados e clientes, 
dinamicidade à velocidade das mudanças, e complexidade ao grau de interdependência e 
pressão de múltiplos agentes externos.  
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Além disso, estudos anteriores reforçam que ambientes mais incertos aumentam a 
demanda por informações oportunas e tempestivas, favorecendo a adoção de práticas 
gerenciais modernas. Abdel-Kader e Luther (2008) e Amara e Benelifa (2017), evidenciam 
que a incerteza ambiental intensifica a necessidade de instrumentos analíticos e 
contemporâneos que aprimorem o controle gerencial, o que sustenta o efeito positivo 
encontrado entre Ambiente e Práticas Modernas. 

Nesse contexto, no âmbito dos escritórios de contabilidade, tal evidência suportada 
justifica-se pela inserção dessas empresas em um ambiente dinâmico e complexo, que exige o 
uso de suporte tecnológico para atender às demandas operacionais do setor, bem como para 
aprimorar a eficiência e a qualidade dos serviços prestados aos clientes. 

Quanto à segunda hipótese suportada, que evidencia a influência Tecnologia → 
Práticas Modernas (H3B), o resultado encontrado corrobora a ideia de que organizações com 
maior intensidade tecnológica tendem a adotar práticas gerenciais mais avançadas. Isso é 
fundamentado pelas tipologias de Woodward (1965), que demonstrou como diferentes níveis 
de complexidade tecnológica exigem estruturas e práticas mais avançadas de gestão. 

Em consonância, Barbosa (2020) destaca que tecnologias voltadas à melhoria de 
processos, integração de informações e análise gerencial tendem a estimular o uso de artefatos 
modernos de contabilidade gerencial, como Balanced Scorecard, técnicas de mensuração 
avançada (EVA, VBM) e modelos baseados em atividades (ABM). Ademais, em 
conformidade com o resultado encontrado, Otley (2016) afirma que o uso de tecnologias nas 
organizações resulta em um impacto direto na gestão empresarial, o que pode impulsionar 
práticas gerenciais mais sofisticadas internamente. 

Essa influência gera uma intensificação tecnológica que também favorece a ampliação 
da capacidade informacional das organizações, permitindo maior detalhamento e 
confiabilidade dos dados utilizados no processo decisório dos escritórios de contabilidade. 
Sendo suportada a ideia de que a tecnologia não se restringe apenas a um suporte operacional, 
mas também como um elemento estruturante para a geração de informações estratégicas, 
possibilitando maior alinhamento entre planejamento, execução e controle. 

No que se refere as relações não significativas (Ambiente → Práticas Tradicionais 
(H1A), Tecnologia → Práticas Tradicionais (H3A), Estratégia → Práticas Tradicionais (H2A) e 
Estratégia → Práticas Modernas H2B) apresentam coerência com a literatura que descreve a 
estabilidade histórica dos artefatos tradicionais. Estudos de Barbosa (2020), Reis e Teixeira 
(2013) e Santos e Zonatto (2018) mostram que práticas tradicionais (como custeio por 
absorção, orçamento básico, ROI e métodos clássicos de controle) são amplamente difundidas 
e pouco afetadas por mudanças ambientais e tecnológicas, devido à sua consolidação, baixo 
custo de implementação e caráter normativo-institucional. 

Barbosa (2020) destaca que diversos artefatos tradicionais não apresentam correlação 
significativa com fatores contingenciais ou até mesmo institucionais, refletindo sua 
permanência mesmo em contextos organizacionais distintos. Isso está em conformidade com 
os resultados deste estudo, segundo os quais os fatores ambientais, tecnológicos e estratégicos 
não influenciaram significativamente a adoção de práticas tradicionais. 

No caso do fator estratégia, a ausência de significância tanto para práticas modernas 
quanto tradicionais pode estar associada à baixa formalização estratégica de escritórios de 
contabilidade. Ademais, o construto utilizado para estratégia (Porter, 1980), com variáveis de 
diferenciação e custo, pode não captar nuances específicas do setor, o que se alinha a 
afirmações de Barbosa (2020) sobre limitações do uso de tipologias genéricas para 
determinados segmentos de serviços. 
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5 Considerações Finais 
 

Este estudo teve como objetivo geral analisar a relação entre os fatores contingenciais 
e os estágios evolutivos de contabilidade gerencial em escritórios de contabilidade do 
município de Parnaíba/PI. Para alcançar tal objetivo, foram identificados os fatores 
contingenciais presentes nesses escritórios, bem como o estágio evolutivo da contabilidade 
gerencial adotado por essas organizações, com base no modelo proposto pela IFAC (1998). 
Em seguida, buscou-se verificar estatisticamente se esses fatores exerciam influência sobre a 
adoção de práticas tradicionais e modernas da contabilidade gerencial, representativas dos 
estágios evolutivos avaliados. 

De forma geral, os achados demonstraram que o ambiente externo exerce influência 
positiva e significativa sobre a adoção de práticas modernas, indicando que a presença de 
maior dinamicidade ambiental tende a estimular os gestores a buscarem práticas gerenciais 
mais sofisticadas. Do mesmo modo, o fator tecnologia evidenciou um papel determinante na 
evolução das práticas de contabilidade gerencial, demonstrando que ambientes 
organizacionais com maior intensidade tecnológica tendem a adotar instrumentos gerenciais 
mais modernos e sofisticados. Já o fator estratégia, embora relevante teoricamente, não 
apresentou influência significativa sobre nenhum dos grupos de práticas analisados. 

Em síntese, os resultados desta pesquisa evidenciam que, embora os escritórios de 
contabilidade reconheçam e utilizem determinados artefatos da contabilidade gerencial, o 
avanço para estágios mais modernos ainda é limitado. A predominância das práticas 
tradicionais indica que esses escritórios permanecem ancorados em modelos de gestão já 
consolidados, enquanto a influência dos fatores contingenciais demonstra que a adoção de 
práticas mais avançadas tende a ocorrer de maneira seletiva e condicionada às demandas 
ambientais. 

Quanto às contribuições deste estudo, destaca-se sua relevância ao analisar um 
segmento ainda pouco explorado na literatura — escritórios de contabilidade — sob a 
perspectiva gerencial e da Teoria da Contingência. Além disso, a identificação de relações 
significativas entre fatores contingenciais específicos e os estágios evolutivos da 
contabilidade gerencial contribui para ampliar a compreensão sobre a aplicabilidade dos 
artefatos gerenciais nesse setor. Os resultados podem auxiliar gestores de escritórios contábeis 
a refletirem sobre o alinhamento entre suas práticas de gestão e as demandas do ambiente, 
incentivando a adoção de instrumentos mais avançados que favoreçam maior competitividade 
e eficiência operacional. 

Contudo, é válido reconhecer que o estudo apresenta limitações que devem ser 
consideradas. A primeira limitação refere-se à amostra composta exclusivamente por 
escritórios do município de Parnaíba-PI, o que restringe a generalização dos resultados para 
outras regiões. Ademais, as variáveis utilizadas para mensurar os fatores contingenciais, 
especialmente o construto estratégia, podem não captar integralmente as especificidades do 
setor contábil, o que pode ter influenciado a ausência de significância em algumas relações 
testadas.   

Diante dessas limitações, recomenda-se que pesquisas futuras ampliem o escopo da 
amostra para outros estados e regiões, possibilitando comparações entre diferentes realidades 
organizacionais. Sugere-se, ainda, o aprofundamento na análise das práticas modernas, 
investigando quais barreiras impedem sua adoção mais ampla nos escritórios de 
contabilidade. 
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